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Prefácio 

A p r e s e n t e N o r m a f o i p r e p a r a d a p e l a D i r e t o r i a d e 

P l a n e j a m e n t o e P e s q u i s a p a r a s e r v i r c o m o d o c u m e n t o 

b a s e n a execução e n o c o n t r o l e d a q u a l i d a d e d e m e i o s -

f i o s e g u i a s d e c o n c r e t o u t i l i z a d o s c o m o d i s p o s i t i v o s d e 

d r e n a g e m d a p l a t a f o r m a rodoviária. Está b a s e a d a n a 

n o r m a D N I T 0 0 1 / 2 0 0 2 - P R O e c a n c e l a e s u b s t i t u i a 

n o r m a D N I T 0 2 0 / 2 0 0 4 - E S . 

1 O b j e t i v o 

E s t a n o r m a f i x a a s condições exigíveis p a r a a execução 

d e m e i o s - f i o s e g u i a s d e c o n c r e t o , u t i l i z a d o s c o m o 

d i s p o s i t i v o s d e d r e n a g e m d a p l a t a f o r m a rodoviária. 

2 Referências n o r m a t i v a s 

O s d o c u m e n t o s r e l a c i o n a d o s n e s t e i t e m s e r v i r a m d e 

b a s e à elaboração d e s t a N o r m a e contêm disposições 

q u e , a o s e r e m c i t a d a s n o t e x t o , s e t o r n a m p a r t e 

i n t e g r a n t e d e s t a N o r m a . A s edições a p r e s e n t a d a s são 

a s q u e e s t a v a m e m v i g o r n a d a t a d e s t a publicação, 
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r e c o m e n d a n d o - s e q u e s e m p r e s e j a m c o n s i d e r a d a s a s 

edições m a i s r e c e n t e s , s e h o u v e r . 

a ) ASSOCIAÇÃO B R A S I L E I R A D E N O R M A S 

TÉCNICAS. NBR 6118: p r o j e t o d e 

e s t r u t u r a s d e c o n c r e t o : p r o c e d i m e n t o . R i o 

d e J a n e i r o , 2 0 0 3 . 

b ) . NBR 12654: c o n t r o l e tecnológico 

d e m a t e r i a i s c o m p o n e n t e s d o c o n c r e t o : 

p r o c e d i m e n t o . R i o d e J a n e i r o , 1 9 9 2 . 

c ) . NBR 12655: c o n c r e t o - p r e p a r o , 

c o n t r o l e e r e c e b i m e n t o : p r o c e d i m e n t o . R i o 

d e J a n e i r o , 1 9 9 6 . 

d ) . NBR NM 67: c o n c r e t o -

determinação d a consistência p e l o 

a b a t i m e n t o d o t r o n c o d e c o n e . R i o d e 

J a n e i r o , 1 9 9 8 . 

e ) . NBR NM 68: c o n c r e t o -

determinação d a consistência p e l o 

e s p a l h a m e n t o n a m e s a d e G r a f f . R i o d e 

J a n e i r o , 1 9 9 8 . 

f ) D E P A R T A M E N T O N A C I O N A L D E 

E S T R A D A S D E R O D A G E M . DNER-ES 

330: o b r a s - d e - a r t e e s p e c i a i s - c o n c r e t o s e 

a r g a m a s s a s : especificação d e serviço. R i o 

d e J a n e i r o : I P R , 1 9 9 7 . 

g ) . D N E R - I S A 0 7 : i m p a c t o s d a f a s e d e 

o b r a s rodoviárias - c a u s a s / mitigação/ 

eliminação. I n : . Corpo normativo 

ambiental para empreendimentos 

rodoviários. R i o d e J a n e i r o , 1 9 9 6 . 

h ) ; E N E M A X . Álbum de projetos-tipo 

de dispositivos de drenagem. R i o d e 

J a n e i r o , 1 9 8 8 . 

i ) D E P A R T A M E N T O N A C I O N A L D E I N F R A -

E S T R U T U R A D E T R A N S P O R T E S . DNIT 

011/2004-PRO: gestão d a q u a l i d a d e e m 

o b r a s rodoviárias: p r o c e d i m e n t o . R i o d e 

J a n e i r o : I P R , 2 0 0 4 . 

3 Definições 

3 .1 M e i o s - f i o s 

L i m i t a d o r e s físicos d a p l a t a f o r m a rodoviária, c o m 

d i v e r s a s f i n a l i d a d e s , e n t r e a s q u a i s , d e s t a c a - s e a função 

d e p r o t e g e r o b o r d o d a p i s t a d o s e f e i t o s d a erosão 

c a u s a d a p e l o e s c o a m e n t o d a s águas p r e c i p i t a d a s s o b r e 

a p l a t a f o r m a q u e , d e c o r r e n t e s d a d e c l i v i d a d e 

t r a n s v e r s a l , t e n d e m a v e r t e r s o b r e o s t a l u d e s d o s 

a t e r r o s . D e s t a f o r m a , o s m e i o s - f i o s têm a função d e 

i n t e r c e p t a r e s t e f l u x o , c o n d u z i n d o o s deflúvios p a r a o s 

p o n t o s p r e v i a m e n t e e s c o l h i d o s p a r a lançamento. 

3.2 G u i a s 

D i s p o s i t i v o s c o m a função d e l i m i t a r a área d a 

p l a t a f o r m a d o s t e r r e n o s m a r g i n a i s , p r i n c i p a l m e n t e e m 

s e g m e n t o s o n d e s e t o r n a necessária a orientação d o 

tráfego c o m o : c a n t e i r o c e n t r a l , interseções, o b r a s - d e -

a r t e e o u t r o s p o n t o s s i n g u l a r e s , c u m p r i n d o d e s t a f o r m a 

I m p o r t a n t e função d e segurança, além d e o r i e n t a r a 

d r e n a g e m s u p e r f i c i a l . 

4 Condições g e r a i s 

O s d i s p o s i t i v o s a b r a n g i d o s p o r e s t a Especificação serão 

e x e c u t a d o s d e a c o r d o c o m a s indicações d o p r o j e t o . N a 

ausência d e p r o j e t o s específicos deverão s e r u t i l i z a d o s 

o s d i s p o s i t i v o s p a d r o n i z a d o s p e l o D N E R , q u e c o n s t a m 

d o Álbum d e P r o j e t o s - T i p o d e d i s p o s i t i v o s d e 

D r e n a g e m . 

5 Condições específicas 

B a s i c a m e n t e o s d i s p o s i t i v o s d e d r e n a g e m a b r a n g i d o s 

p o r e s t a N o r m a serão e x e c u t a d o s e m c o n c r e t o d e 

c i m e n t o , m o l d a d o s " i n l o c o " o u pré-moldados, d e v e n d o 

s a t i s f a z e r a s prescrições: 

5.1 M a t e r i a i s 

T o d o m a t e r i a l u t i l i z a d o n a execução deverá s a t i s f a z e r 

a o s r e q u i s i t o s i m p o s t o s p e l a s n o r m a s v i g e n t e s d a A B N T 

e d o D N I T . 

5 . 1 . 1 C o n c r e t o d e c i m e n t o 

O c o n c r e t o , q u a n d o u t i l i z a d o n o s d i s p o s i t i v o s e m q u e s e 

e s p e c i f i c a e s t e t i p o d e m a t e r i a l , deverá s e r d o s a d o 

r a c i o n a l e e x p e r i m e n t a l m e n t e p a r a u m a resistência 

característica à compressão mínima ( f c k ) m i n . , a o s 2 8 

d i a s d e 1 5 M p a . O c o n c r e t o u t i l i z a d o deverá s e r 

p r e p a r a d o d e a c o r d o c o m o p r e s c r i t o n a n o r m a N B R 

6 1 1 8 / 0 3 , além d e a t e n d e r a o q u e dispõe a n o r m a 

D N E R - E S 3 3 0 / 9 7 . 
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5 . 1 . 2 C o n c r e t o asfáltico 

A s g u i a s e o s m e i o s - f i o s também poderão s e r f e i t o s c o m 

c o n c r e t o asfáltico, u t i l i z a n d o - s e , n e s t e c a s o , 

e q u i p a m e n t o a d e q u a d o p a r a aplicação d o m a t e r i a l p o r 

extrusão e c o m a f o r m a p r e v i a m e n t e d e f i n i d a , d e a c o r d o 

c o m a seção t r a n s v e r s a l c o n v e n i e n t e . O p r o c e s s o 

e x e c u t i v o p a r a implantação d e s t e d i s p o s i t i v o é s i m i l a r 

a o u t i l i z a d o p a r a o s d i s p o s i t i v o s d e c o n c r e t o d e c i m e n t o , 

q u a n d o f o r e m e m p r e g a d a s a s f o r m a s d e s l i z a n t e s e 

b e t o n e i r a a u t o m o t r i z o u q u a n d o o a b a s t e c i m e n t o d a 

b e t o n e i r a f o r r e a l i z a d o c o m caminhão b e t o n e i r a . 

5.2 E q u i p a m e n t o s 

O s e q u i p a m e n t o s necessários à execução d o s serviços 

serão a d e q u a d o s a o s l o c a i s d e Instalação d a s o b r a s , 

a t e n d e n d o a o q u e dispõem a s prescrições específicas 

p a r a o s serviços s i m i l a r e s . 

R e c o m e n d a m - s e , c o m o mínimo, o s s e g u i n t e s 

e q u i p a m e n t o s : 

a ) caminhão b a s c u l a n t e ; 

b ) caminhão d e c a r r o c e r i a f i x a ; 

c ) b e t o n e i r a o u caminhão b e t o n e i r a ; 

d ) m o t o n i v e l a d o r a ; 

e ) pá-carregadeira; 

f ) r o l o c o m p a c t a d o r metálico; 

g ) r e t r o e s c a v a d e i r a o u v a l e t a d e i r a ; 

h ) máquina a u t o m o t r i z p a r a execução d e 

p e r f i s pré-moldados d e c o n c r e t o d e c i m e n t o 

o u asfáltico p o r extrusão. 

N O T A ; T o d o e q u i p a m e n t o a s e r u t i l i z a d o deverá s e r 

v i s t o r i a d o a n t e s d o i n i c i o d a execução d o 

serviço d e m o d o a g a r a n t i r condições 

a p r o p r i a d a s d e operação, s e m o q u e não 

poderá s e r a u t o r i z a d a s u a utilização. 

5.3 Execução d e m e i o s - f i o s o u g u i a s d e c o n c r e t o 

5 . 3 . 1 P r o c e s s o e x e c u t i v o 

Poderão s e r m o l d a d o s " i n l o c o " o u pré-moldados, 

c o n f o r m e d i s p o s t o n o p r o j e t o . O p r o c e s s o e x e c u t i v o 

m a i s u t i l i z a d o r e f e r e - s e a o e m p r e g o d e d i s p o s i t i v o s 

m o l d a d o s " i n l o c o " c o m e m p r e g o d e fôrmas 

c o n v e n c i o n a i s , d e s e n v o l v e n d o - s e a s s e g u i n t e s e t a p a s ; 

a ) escavação d a porção a n e x a a o b o r d o d o 

p a v i m e n t o , o b e d e c e n d o a o s a l i n h a m e n t o s , 

c o t a s e dimensões i n d i c a d a s n o p r o j e t o ; 

b ) execução d e b a s e d e b r i t a p a r a 

regularização d o t e r r e n o e a p o i o d o s 

m e i o s - f i o s ; 

c ) instalação d e f o r m a s d e m a d e i r a s e g u n d o a 

seção t r a n s v e r s a l d o m e i o - f i o , espaçadas 

d e 3 m . N a s extensões d e c u r v a s e s s e 

espaçamento será r e d u z i d o p a r a p e r m i t i r 

m e l h o r concordância, a d o t a n d o - s e u m a 

j u n t a a c a d a 1 , 0 0 m . A c o n c r e t a g e m 

envolverá u m P l a n o E x e c u t i v o , p r e v e n d o o 

lançamento d o c o n c r e t o e m l a n c e s 

a l t e r n a d o s ; 

d ) instalação d a s fôrmas l a t e r a i s e d a s p a r t e s 

a n t e r i o r e p o s t e r i o r d o d i s p o s i t i v o ; 

e ) lançamento e vibração d o c o n c r e t o . P a r a 

a s f a c e s d o s d i s p o s i t i v o s próximas a 

h o r i z o n t a l o u trabalháveis s e m u s o d e 

f o r m a , será f e i t o o e s p a l h a m e n t o e 

a c a b a m e n t o d o c o n c r e t o m e d i a n t e o 

e m p r e g o d e f e r r a m e n t a s m a n u a i s , e m 

e s p e c i a l d e u m a régua q u e a p o i a d a n a s 

d u a s f o r m a s - g u i a s a d j a c e n t e s permitirá a 

conformação d a f a c e à seção p r e t e n d i d a ; 

f ) constatação d o início d o p r o c e s s o d e c u r a 

d o c o n c r e t o e r e t i r a d a d a s g u i a s e f o r m a s 

d o s s e g m e n t o s c o n c r e t a d o s ; 

g ) execução d o s s e g m e n t o s intermediários. 

N e s t e s s e g m e n t o s o p r o c e s s o é o m e s m o . 

O a p o i o d a régua d e d e s e m p e n h o ocorrerá 

n o próprio c o n c r e t o ; 

h ) execução d e j u n t a s d e dilatação, a 

i n t e r v a l o s d e 1 2 , 0 m , p r e e n c h i d a s c o m 

a r g a m a s s a asfáltica. 

5 . 3 . 2 P r o c e s s o e x e c u t i v o a l t e r n a t i v o 

O p c i o n a l m e n t e , poderão s e r a d o t a d o s o u t r o s 

p r o c e d i m e n t o s e x e c u t i v o s , t a i s c o m o ; 
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5 . 3 . 2 . 1 M e i o s - f i o s o u g u l a s pré-moldados d e c o n c r e t o 

a ) escavação d a porção a n e x a a o b o r d o d o 

p a v i m e n t o , o b e d e c e n d o a o s a l i n h a m e n t o s , 

c o t a s e dimensões i n d i c a d o n o p r o j e t o ; 

b ) execução d e b a s e d e b r i t a p a r a 

regularização d o t e r r e n o e a p o i o d o s 

m e i o s - f i o s ; 

c ) instalação e a s s e n t a m e n t o d o s m e i o s - f i o s 

pré-moldados, d e f o r m a compatível c o m o 

p r o j e t o - t i p o c o n s i d e r a d o ; 

d ) r e j u n t a m e n t o c o m a r g a m a s s a c i m e n t o -

a r e i a , traço 1 ; 3 , e m m a s s a . 

e ) o s m e i o s - f i o s o u g u i a s deverão s e r pré-

m o i d a d o s e m fôrmas metálicas o u d e 

m a d e i r a r e v e s t i d a q u e c o n d u z a a i g u a l 

a c a b a m e n t o , s e n d o s u b m e t i d o s a 

a d e n s a m e n t o p o r vibração. A s peças 

deverão t e r n o máximo 1 , 0 m , d e v e n d o e s t a 

dimensão s e r r e d u z i d a p a r a s e g m e n t o s e m 

c u r v a . 

5 . 3 . 2 . 2 M e i o s - f i o s o u g u i a s m o l d a d o s " i n l o c o " c o m 

f o r m a s d e s l i z a n t e s 

E s t a a l t e r n a t i v a r e f e r e - s e a o e m p r e g o d e fôrmas 

metálicas d e s l i z a n t e s , a c o p l a d a s a máquinas 

a u t o m o t r i z e s , a d e q u a d a s à execução d e c o n c r e t o p o r 

extrusão, c o m p r e e n d e n d o a s e t a p a s d e construção 

r e l a c i o n a d a s a s e g u i r ; 

a ) escavação d a porção a n e x a a o b o r d o d o 

p a v i m e n t o , o b e d e c e n d o a o s a l i n h a m e n t o s , 

c o t a s e dimensões I n d i c a d o s n o p r o j e t o ; 

b ) execução d a b a s e d e b r i t a p a r a 

regularização d o t e r r e n o e a p o i o d o s 

m e i o s - f i o s ; 

c ) lançamento d o c o n c r e t o e m o l d a g e m , p o r 

extrusão; 

d ) interrupção d a c o n c r e t a g e m d o s 

d i s p o s i t i v o s ; e execução d e j u n t a s d e 

dilatação a i n t e r v a l o s d e 1 2 , 0 m , 

p r e e n c h i d a s c o m a s f a l t o . 

5.4 Recomendações g e r a i s 

P a r a g a r a n t i r m a i o r resistência d o s m e i o s - f i o s a 

i m p a c t o s l a t e r a i s , q u a n d o e s t e s não f o r e m c o n t i d o s p o r 

c a n t e i r o s o u p a s s e i o s , serão a p l i c a d a s e s c o r a s d e 

c o n c r e t o m a g r o , e m f o r m a d e " b o l a s " espaçadas d e 

3 , 0 m . E m q u a l q u e r d o s c a s o s o p r o c e s s o a l t e r n a t i v o , 

e v e n t u a l m e n t e u t i l i z a d o , será a d e q u a d o às 

p a r t i c u l a r i d a d e s d e c a d a o b r a . 

6 M a n e j o a m b i e n t a l 

D u r a n t e a execução d o s d i s p o s i t i v o s d e d r e n a g e m 

deverão s e r p r e s e r v a d a s a s condições a m b i e n t a i s , 

e x i g i n d o - s e , e n t r e o u t r o s o s s e g u i n t e s p r o c e d i m e n t o s : 

a ) t o d o o m a t e r i a l e x c e d e n t e d e escavação o u 

s o b r a s deverá s e r r e m o v i d o d a s 

p r o x i m i d a d e s d o s d i s p o s i t i v o s ; 

b ) o m a t e r i a l e x c e d e n t e r e m o v i d o será 

t r a n s p o r t a d o p a r a l o c a l pré-definido e m 

c o n j u n t o c o m a Fiscalização c u l d a n d o - s e 

a i n d a p a r a q u e e s t e m a t e r i a l não s e j a 

c o n d u z i d o p a r a o s c u r s o s d'água d e m o d o 

a não c a u s a r a s s o r e a m e n t o ; 

c ) n o s p o n t o s d e deságue d o s d i s p o s i t i v o s 

deverão s e r e x e c u t a d a s o b r a s d e proteção 

d e m o d o a não p r o m o v e r a erosão d a s 

v e r t e n t e s o u a s s o r e a m e n t o d e c u r s o s 

d'água; 

d ) d u r a n t e o d e s e n v o l v i m e n t o d a s o b r a s 

deverá s e r e v i t a d o o tráfego desnecessário 

d e e q u i p a m e n t o s o u veículos p o r t e r r e n o s 

n a t u r a i s d e m o d o a e v i t a r a s u a 

desfiguração; 

e ) além d e s t a s , deverão s e r a t e n d i d a s , n o q u e 

c o u b e r , a s recomendações d a D N E R - I S A 

0 7 - Instrução d e Serviço A m b i e n t a l , 

r e f e r e n t e s à captação, condução e d e s p e j o 

d a s águas s u p e r f i c i a i s o u s u b - s u p e r f i c i a i s . 

7 Inspeção 

7.1 C o n t r o l e d o s I n s u m o s 

O c o n t r o l e tecnológico d o c o n c r e t o e m p r e g a d o será 

r e a l i z a d o d e a c o r d o c o m a s n o r m a s N B R 1 2 6 5 4 / 9 2 , 

N B R 1 2 6 5 5 / 9 6 e D N E R - E S 3 3 0 / 9 7 . O e n s a i o d e 
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consistência d o s c o n c r e t o será f e i t o d e a c o r d o c o m a 

N B R N M 6 7 / 9 8 o u a N B R N M 6 8 / 9 8 , s e m p r e q u e 

o c o r r e r alteração n o t e o r d e u m i d a d e d o s a g r e g a d o s , n a 

execução d a p r i m e i r a a m a s s a d a d o d i a , após o r e i n i c i o 

d o s t r a b a l h o s d e s d e q u e t e n h a o c o r r i d o interrupção p o r 

m a i s d e d u a s h o r a s , e m c a d a v e z q u e f o r e m m o l d a d o s 

c o r p o s - d e - p r o v a , e n a t r o c a d e o p e r a d o r e s . 

7 . 2 C o n t r o l e d a produção (execução) 

Deverá s e r e s t a b e l e c i d o , p r e v i a m e n t e , o p l a n o d e 

r e t i r a d a d o s c o r p o s - d e - p r o v a d e c o n c r e t o , d a s a m o s t r a s 

d e aço, c i m e n t o , a g r e g a d o s e d e m a i s m a t e r i a i s , d e 

f o r m a a s a t i s f a z e r às especificações r e s p e c t i v a s . 

O c o n c r e t o ciclópico, q u a n d o u t i l i z a d o , deverá s e r 

s u b m e t i d o a o c o n t r o l e f i x a d o p e l o s p r o c e d i m e n t o s d a 

n o r m a D N E R - E S 3 3 0 / 9 7 . 

7 . 3 Verificação d o p r o d u t o 

7 . 3 . 1 C o n t r o l e geométrico 

O c o n t r o l e geométrico d a execução d a s o b r a s será f e i t o 

através d e l e v a n t a m e n t o s topográficos, a u x i l i a d o s p o r 

g a b a r i t o s p a r a execução d a s canalizações e acessórios. 

O s e l e m e n t o s geométricos característicos serão 

e s t a b e l e c i d o s e m N o t a s d e Serviço c o m a s q u a i s será 

f e i t o o a c o m p a n h a m e n t o d a execução. A s dimensões 

d a s seções t r a n s v e r s a i s a v a l i a d a s não d e v e m d i f e r i r d a s 

i n d i c a d a s n o p r o j e t o d e m a i s d e 1 % , e m p o n t o s 

i s o l a d o s . T o d a s a s m e d i d a s d e e s p e s s u r a s e f e t u a d a s 

d e v e m s i t u a r - s e n o i n t e r v a l o d e ± 1 0 % e m relação à 

e s p e s s u r a d e p r o j e t o . 

7 . 3 . 2 C o n t r o l e d e a c a b a m e n t o 

Será f e i t o o c o n t r o l e q u a l i t a t i v o d o s d i s p o s i t i v o s , d e 

f o r m a v i s u a l , a v a l i a n d o - s e a s características d e 

a c a b a m e n t o d a s o b r a s e x e c u t a d a s , a c r e s c e n t a n d o - s e 

o u t r o s p r o c e s s o s d e c o n t r o l e , p a r a g a r a n t i r q u e não 

o c o r r a prejuízo à operação hidráulica d a canalização. 

D a m e s m a f o r m a será f e i t o o a c o m p a n h a m e n t o d a s 

c a m a d a s d e e m b a s a m e n t o d o s d i s p o s i t i v o s , 

a c a b a m e n t o d a s o b r a s e e n c h i m e n t o d a s v a l a s . 

7 .4 Condições d e c o n f o r m i d a d e e não-

c o n f o r m l d a d e 

T o d o s o s e n s a i o s d e c o n t r o l e e verificações d o s 

i n s u m o s , d a produção e d o p r o d u t o serão r e a l i z a d o s d e 

a c o r d o c o m o P l a n o d a Q u a l i d a d e , d e v e n d o a t e n d e r às 

condições g e r a i s e específicas d o s capítulos 4 e 5 d e s t a 

N o r m a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Será c o n t r o l a d o o v a l o r característico d a resistência à 

compressão d o c o n c r e t o a o s 2 8 d i a s , a d o t a n d o - s e a s 

s e g u i n t e s condições: 

f c k , e s t < f c k - não-conformidade; 

f c k , e s t s f c k - c o n f o r m i d a d e . 

O n d e : 

f c k , e s t = v a l o r e s t i m a d o d a resistência característica d o 

c o n c r e t o à compressão. 

f c k = v a l o r d a resistência característica d o c o n c r e t o á 

compressão. 

O s r e s u l t a d o s d o c o n t r o l e estatístico serão a n a l i s a d o s e 

r e g i s t r a d o s e m relatórios periódicos d e 

a c o m p a n h a m e n t o d e a c o r d o c o m a n o r m a D N I T 

0 1 1 / 2 0 0 4 - P R O , a q u a l e s t a b e l e c e o s p r o c e d i m e n t o s 

p a r a o t r a t a m e n t o d a s não-conformidades d o s i n s u m o s , 

d a produção e d o p r o d u t o . 

8 Critérios d e medição 

O s serviços c o n f o r m e s serão m e d i d o s d e a c o r d o c o m 

o s s e g u i n t e s critérios: 

a ) o s m e i o s - f i o s e a s g u i a s serão m e d i d o s 

p e l o c o m p r i m e n t o , d e t e r m i n a d o e m m e t r o s , 

a c o m p a n h a n d o a s d e c i i v i d a d e s 

e x e c u t a d a s , i n c l u i n d o f o r n e c i m e n t o e 

colocação d e m a t e r i a i s , mão-de-obra e 

e n c a r g o s , e q u i p a m e n t o s , f e r r a m e n t a s e 

e v e n t u a i s necessários à execução; 

b ) n o c a s o d e utilização d e d i s p o s i t i v o s 

p o n t u a i s acessórios, c o m o c a i x a s c o l e t o r a s 

o u d e p a s s a g e m , a s o b r a s serão m e d i d a s 

p o r u n i d a d e , d e a c o r d o c o m a s 

especificações r e s p e c t i v a s . 
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Pavimentação - imprimação 

RESUMO 
Este documento define a sistemática empregada na 
execução de imprimação sobre a superficie de uma 
base granular concluída e estabelece os requisitos 
concernentes a material, equipamento, execução e 
inspeção, incluindo os critérios de aceitação e 
rejeição e medição dos serviços. 

ABSTRACT 
This document presents procedures for priming 
execution over a granular base pavement surface. It 
presents requirements concerning materiais, 
equipment, execution, ambiental preserving, quality 
control and the criteria for acceptance and rejection 
of the Services. 
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0 PREFÁCIO 

Esta Norma estabelece a sistemática a ser empregada 
na execução e no controle da qualidade do serviço em 
epígrafe. 

1 OBJETIVO 

Estabelecer a sistemática empregada na aplicação 
uniforme de material betuminoso sobre base granular 
concluída, a fim de conferir coesão superficial, 
impermeabilizar e permitir condições de aderência 
entre esta e o revestimento a ser executado. 

2 REFERÊNCIAS 

Para o entendimento desta Norma deverão ser 
consultados os documentos seguintes: 

a) DNER-EM 363/97 - Asfalto diluído tipo cura 
média; 

Macrodescritores MT : pavimentação 

Microdescritores DNER : imprimação, pavimento, emulsão asfáltica 

Paiavras-chave IRRD/IPR : materiais betuminosos (4955), pavimento (2955) 

Descritores SINORTEC : asfaltos, pavimentos flexíveis 
Aprovado pelo Conselho Administrativo em 05/03/97, Resolução n° 16/97, Sessão n° CA/ 08/97 

Autor: DNER/DrDTc (IPR) Substitui a DNER-ES-P 14/71 

Processo n° 51100000912/97-63 Revisão e Adaptação à DNER-PRO 101/97, 
Aprovada pela DrDTc em 06/11/97 
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b) DNER-EM 364/97 - Alcatrões para pavimentação; 
c) DNER-ME 004/94 - Materiais betuminosos - determinação da viscosidade "Saybolt-Furol" a 

alta temperatura; 
d) DNER-ME 012/94 - Asfalto diluído - destilação; 
e) DNER-ME 148/94 - Mistura betuminosa - determinação dos pontos de fulgor e de 

combustão( vaso aberto Cleveland); 
f) DNER-PRO 277/97 - Metodologia para controle estatístico de obras e serviços; 
g) DNER - Manual de Pavimentação, 1996; 
h) ABNT MB-826/73 - Determinação da viscosidade cinemática de asfaltos; 
i) ASTM 1665/73 - Alcatrão para pavimentação - viscosidade específica "Engler". 

3 DEFINIÇÃO 
Para os efeitos desta Norma, é adotada a definição seguinte: 

Imprimação - consiste na aplicação de camada de material betuminoso sobre a superficie de base 
granular concluída, antes da execução de um revestimento betuminoso qualquer, objetivando 
conferir coesão superficial, impermeabilizar e permitir condições de aderência entre esta e o 
revestimento a ser executado. 

4 CONDIÇÕES GERAIS 
4.1 O ligante betuminoso não deve ser distribuido quando a temperatura ambiente for inferior a 
10 °C, nem em dias de chuva. 

4.2 Todo carregamento de ligante betuminoso que chegar à obra deverá ter certificado de análise 
além de apresentar indicações relativas do tipo, procedência, quantidade do seu conteúdo e da 
distância de transporte entre a refinaria e o canteiro de serviço. 

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

5.1 Material 

5.1.1 Os ligantes betuminosos empregados na imprimação poderão ser dos tipos seguintes: 

a) asfaltos diluídos CM-30 e CM-70; 
b) alcatrões AP-2 a AP-6. 

5.1.2 A escolha do ligante betuminoso adequado será feita em função da textura do material da 
base. 

5.1.3 A taxa de aplicação "T" é aquela que pode ser absorvida pela base em 24 horas, devendo ser 
determinada experimentalmente, no canteiro da obra. As taxas de aplicação usuais são da ordem de 
0,8 a 1,6 1/m^ conforme o tipo e a textura da base e do ligante betuminoso escolhido. 
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5.2 Equipamento 
5.2.1 Para a varredura da superfície da base, usam-se, de preferência, vassouras mecânicas 
rotativas, podendo entretanto a operação ser executada manualmente. O jato de ar comprimido 
poderá, também, ser usado. 

5.2.2 A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de 
pressão e sistema completo de aquecimento que permitam a aplicação do ligante betuminoso em 
quantidade uniforme. 

5.2.3 Os carros distribuidores do ligante betuminoso, especialmente construídos para este frni, 
devem ser providos de dispositivos de aquecimento, dispondo de tacómetro, calibradores e 
termómetros com precisão + de 1 °C, em locais de fácil observação e, ainda, possuir aspergidor 
manual para tratamento de pequenas superfícies e correções localizadas. As barras de distribuição 
devem ser do tipo de circulação plena, com dispositivo de ajustamentos verticais e larguras 
variáveis de espalhamento uniforme do ligante. 

5.2.4 O depósito de ligante betuminoso, quando necessário, deve ser equipado com dispositivo que 
permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deve ter uma 
capacidade tal que possa armazenar a quantidade de ligante betuminoso a ser aplicado em, pelo 
menos, um dia de trabalho. 

5 3 Execução 

5.3.1 Após a perfeita conformação geométrica da base, proceder a varredura da superfície, de modo 
a eliminar todo e qualquer material solto. 

5.3.2 Antes da aplicação do ligante betuminoso a pista poderá ser levemente umedecida. 

5.3.3 Aplica-se, a seguir, o ligante betuminoso adequado, na temperatura compativel com o seu 
tipo, na quantidade certa e da maneira mais uniforme. A temperatura de aplicação do ligante 
betuminoso deve ser fixada para cada tipo de ligante, em função da relação temperatura x 
viscosidade, escolhendo-se a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. 
As faixas de viscosidade recomendadas para espalhamento são: 

a) para asfaltos diluídos 20 a 60 segundos "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004); 
b) para alcatrões de 6 a 20 graus "Engler" (ASTM 1665). 

5.3.4 A tolerância admitida para a taxa de aplicação do ligante betuminoso definida pelo projeto e 
ajustada experimentalmente no campo é de ± 0,2 1/m .̂ 

5.3.5 Deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la, sempre que 
possível, fechada ao tráfego. Quando isto não for possível, trabalha-se em meia pista, executando a 
imprimação da adjacente, assim que a primeira for permitida ao tráfego. O tempo de exposição da 
base imprimada ao tráfego é condicionado ao comportamento da mesma, não devendo ultrapassar 
30 dias. 

5.3.6 A fim de evitar a superposição ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicações, colocam-
se faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o início e o término da aplicação do 
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ligante betuminoso situem-se sobre essas faixas, as quais serão, a seguir, retiradas. Qualquer falha 
na aplicação do ligante betxuninoso deve ser, imediatamente, corrigida. 

6 MANEJO AMBIENTAL 

A preservação do meio ambiente nos serviços de execução da imprimação envolve o estoque e a 
aplicação de ligante betuminoso. Deve-se adotar os cuidados seguintes: 

6.1 Evitar a instalação, de depósitos de ligante betuminoso, próxima a cursos d'água. 

6.2 Impedir o refugo de materiais já utilizados na faixa de domínio e áreas lindeiras adjacentes, ou 
qualquer outro lugar causador de prejuízo ambiental. 

6.3 Na desmobilização desta atividade, remover os depósitos de ligante e efetuar a limpeza do 
canteiro de obras, recompondo a área afetada pelas atividades da construção. 

7 INSPEÇÃO 

7.1 Controle do material 

7.1.1 O ligante betuminoso deverá ser examinado em laboratório, obedecendo a metodologia 
indicada pelo DNER, e satisfazer às especificações em vigor. Para todo o carregamento que chegar a 
obra, deverão ser executados os ensaios seguintes: 

a) asfaltos diluídos: 
- ensaio de viscosidade cinemática a 60 °C (ABNT MB-826); 
- ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004) a diferentes temperaturas para o 
estabelecimento da relação viscosidade x temperatura; 

- ensaio do ponto de fulgor e combustão (vaso aberto Cleveland) (DNER-ME 148). 

b) para alcatrões: 
- ensaio de viscosidade "Engler" (ASTM-1665) a diferentes temperaturas para o 
estabelecimento da relação viscosidade x temperatura. 

7.1.2 Deverão ser executados ensaios de destilação para os asfaltos diluídos e alcatrões (DNER-
ME 012), para verificação da quantidade de solvente, para cada lOOt que chegar à obra. 

7.2 Controle da execução 

7.2.1 Temperatura 

A temperatura do ligante betuminoso deve ser medida no caminhão distribuidor imediatamente 
antes da aplicação, a fim de verificar se satisfaz ao intervalo de temperatura definido pela relação 
viscosidade x temperatura. 

7.2.2 Taxa de aplicação (T) 

7.2.2.1 O controle da quantidade do ligante betuminoso aplicado, será feito aleatoriamente, 
mediante a colocação de bandejas, de peso e área conhecidos na pista onde está sendo feita a 



DNER-ES 306/97 p. 05/06 

aplicação. Por intermédio de pesagens, após a passagem do carro distribuidor, tem-se a quantidade 
de ligante betuminoso aplicado (taxa de aplicação - T). 

7.2.2.2 Para trechos de imprimação de extensão limitada ou com necessidade de liberação imediata, 
com área de no máximo 4000 m^, deverão ser feitas 5 determinações de T, no minimo, para 
controle. 

7.2.2.3 Nos demais casos, para segmentos com área superior a 4000 m^ e inferior a 20000 m^, será 
definido pelo executante o número de determinações em função do risco a ser assumido de se 
rejeitar um serviço de boa qualidade, conforme a tabela seguinte: 

n 5 6 7 8 9 10 12 13 14 15 16 17 19 21 
k 1,55 1,41 1,36 1,31 1,25 1,21 1,16 1,13 1,11 1,10 1,08 1,06 1,04 1,01 
a 0,45 0,35 0,30 0,25 0,19 0,15 0,10 0,08 0,06 0,05 0,04 0,03 0,02 0,01 
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n = n** de amostras; k = coeficiente multiplicador; a = risco do executante. 

7.3 Aceitação e rejeição 
7.3.1 Material 

Os resultados de todos os ensaios deverão atender às especificações, de acordo com a seção 5.1 e as 
especificações de materiais aplicáveis. 

7.3.2 Temperatura 

Os resultados de todas as medições deverão situar-se no intervalo definido pela relação viscosidade 
X temperatura, de acordo com as especificações de materiais aplicáveis. 

7.3.3 Taxa de aplicação (T) 

7.3.3.1 Os resultados da taxa de aplicação (T) serão analisados estatisticamente e aceitos nas 
condições seguintes: 

X - ks < valor mínimo admitido ou X + ks > valor máximo admitido - rejeita-se o serviço 
vf - ks > valor mínimo admitido e A" + ks < valor máximo admitido - aceita-se o serviço 

Sendo: 

S = 
i(x,-xr 

n - l 

Onde: 

X i - valores individuais. 
X - média da amostra. 
s - desvio padrão da amostra. 
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k - coeficiente tabelado em função do número de determinações, 
n - número de determinações. 

7.3.3.2 Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

7.3.3.3 Os resultados do controle estatístico serão registrados em relatórios periódicos de 
acompanhamento. 

8 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes: 

8.1 A imprimação será medida através da área efetivamente executada em metros quadrados de 
acordo com o projeto, incluídas todas as operações e encargos necessários à execução da 
imprimação, abrangendo armazenamento, perdas e transporte do ligante betuminoso, dos tanques de 
estocagem à pista. 

8.2 A quantidade de ligante betuminoso aplicado é obtida através da média aritmética dos valores 
medidos na pista. 

8.3 Deverá ser medido, também, o transporte da quantidade de ligante betuminoso, efetivamente 
aplicado, entre a refinaria ou fábrica, até o canteiro de obras. 


